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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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EVASÃO NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: O QUE 
PENSAM OS ALUNOS DE UMA ESCOLA TECNICA 

ESTADUAL

Marcos Roberto Diniz
Unicid -Universidade Cidade de São Paulo

São Paulo- SP
http://lattes.cnpq.br/4069810003609541

RESUMO: A evasão escolar, ao longo dos 
tempos, vem integrando diversos fóruns de 
debates e reflexões do dia-a-dia da educação 
do Brasil originando diversos caminho a serem 
utilizados por políticas públicas educacionais. 
Este trabalho busca em sua essência lidar 
com a evasão escolar nos ambientes técnicos 
educacionais compreendendo o papel atribuído 
ao ensino profissionalizante no processo de 
desenvolvimento do Brasil, verificando os fatores 
desvendados pela literatura que norteiam as 
principais causas da evasão no ensino médio 
profissionalizante. E para tanto fatores como 
o comportamento e as relações entre aluno e 
professor no ambiente escolar, verificando se a 
convivência aluno professor ou a estrutura da 
escola tem algo a ver com a evasão de alunos 
das cadeiras escolares.; se faltam estruturas 
físicas ou deficiências socioambientais. Desta 
forma, a conclusão deste trabalho caminha para 
a identificação de soluções que possam findar 
à problemática da evasão nas escolas técnicas 
de nível médio, caminhando para uma educação 
de qualidade. E por fim, esta dissertação tem 
por finalidade identificar os motivos da evasão 
escolar, pelo prisma de visão do aluno
PALAVRAS – CHAVE: Evasão Escolar. Escolas 

Técnicas. Ensino Profissionalizante.

EVASION IN PROFESSIONAL 
EDUCATION: WHAT STUDENTS AT A 
STATE TECHNICAL SCHOOL THINK

ABSTRACT: School dropout, over time, has 
been integrating several forums for debates and 
reflections on the day-to-day of education in 
Brazil, giving rise to different ways to be used by 
public educational policies. This work seeks in its 
essence to deal with school dropout in technical 
educational environments, understanding the 
role attributed to vocational education in the 
development process of Brazil, verifying the 
factors revealed by the literature that guide the 
main causes of dropout in vocational secondary 
education. And for such factors as the behavior 
and the relations between student and teacher in 
the school environment, checking if the student-
teacher coexistence or the school structure has 
something to do with the evasion of students 
from school chairs; if physical structures or 
socio-environmental deficiencies are lacking. 
Thus, the conclusion of this work goes towards 
the identification of solutions that can put an 
end to the evasion problem in technical schools 
of secondary level, moving towards a quality 
education. And finally, this dissertation aims to 
identify the reasons for school dropout, from the 
student’s point of view.
KEYWORDS: School Dropout. Technical 
Schools. Vocational Education.

INTRODUÇÃO
A sociedade brasileira apresenta diversos 
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contrastes, enquanto muitos têm quase nada, poucos têm tudo, em observação 
desta afirmação podemos traçar um retrato desta realidade, onde a maioria do 
povo brasileiro sobrevive com muitas dificuldades socioeconômicas que refletem de 
forma direta na baixa qualificação do povo brasileiro, habilitando assim, os Cursos 
Técnicos Profissionalizantes como sendo a grande solução quando não, a única 
solução de inserção no mercado de trabalho.

Este retrato determina o futuro destas pessoas, que quando muitos jovens são 
obrigados a abandonar seus estudos e ingressar no mercado de trabalho informal 
para ajudar a sobrevivência de suas famílias. E assim, diante desta realidade, pela 
qual, uma camada muito grande da população brasileira não conseguem competir 
de igual para igual, os Cursos Técnicos auxiliam e permitem a essa grande camada 
da população a estarem incluídos na população economicamente ativa do País.

Durante o processo de aprendizagem a realidade refletirá no futuro destas 
pessoas, pois muitos por imposição socioeconômica precária, acabam se evadindo 
da escola. 

Não distante disto, existe também a incompatibilidade técnica estrutural 
pedagógica, pelo qual a evasão se dá pelas deficiências e precariedade dos 
cursos técnicos ofertados cujos parâmetros curriculares se apresentam totalmente 
dissonante das realidades laborais praticadas no mercado de trabalho.

Diante destas realidades, é imperativo transformar a realidade limitante 
destes indivíduos, em uma possibilidade real de acessar patamares maiores junto 
ao mercado de trabalho. Ocorre que por diversas vezes as práticas utilizadas nesta 
modalidade de ensino técnico profissionalizante, estão distantes de uma realidade 
educacional pedagógica minimamente aceitável, culminando com evasões 
eminentes.

A dificuldade financeira constitui um dos maiores fatores determinantes da 
evasão escolar, constituindo-se em uma pluralidade de entendimentos no tocante 
às diversas causas deste dispositivo que encontra nas estruturas educacionais 
equivocadas e na desigualdade social, os maiores vilões causadores da evasão 
escolar do ensino médio técnico profissionalizante.

HISTORICIDADE 
A História da Educação profissional, onde historiadores diante de suas 

pesquisas, constataram que, a formação técnica no País teve seu início desde os 
tempos mais remotos de nossa colonização. Os primeiros aprendizes de ofícios 
os índios e os escravos versam como os protagonistas desta modalidade de 
aprendizado técnico. 

A extração de metais preciosos como por exemplo, o ouro em Minas Gerais, 
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foram criadas as Casas de Fundição e de Moeda e com elas a necessidade de 
um ensino mais especializado, que em sua totalidade eram exclusivos de pessoas 
brancas, filhas de homens brancos empregados da própria Casa. 

Diante desta nova modalidade de ensino, imposta por uma realidade social 
produtiva imposta, nascem os Centros de Aprendizagem de Ofícios nos Arsenais da 
Marinha no Brasil.

O desenvolvimento tecnológico Nacional, teve sua existência paralisada por 
imposição na Metrópole Portuguesa em 1785, retornando fortemente no próximo 
século, através dos centros de aprendizagem dos ofícios manufatureiros para os 
filhos dos pobres. 

Em 1808, D. João VI cria o Colégio das Fábricas, considerado pelos 
historiadores como sendo o primeiro estabelecimento instalado pelo poder público, 
que claramente tinha um objetivo de profissionalizar artistas e aprendizes oriundos 
de Portugal. 

O Decreto nº 787 de 11 de setembro de 1906, foi considerado um marco 
Nacional, pois inicia-se um processo de profissionalização em todo o Território 
Nacional, tendo como implementação a criação de quatro escolas profissionais 
unidade federativa: Campos, Petrópolis, Niterói, e Paraíba do Sul, sendo as três 
primeiras, para o ensino técnicos de ofícios e a última à aprendizagem de práticas 
agrícola.

Diante deste início, as mudanças da Ciência e da Tecnologia se processavam 
de forma desacelerada e morosa, o ensino técnico neste momento foca suas ações 
no desenvolvimento das capacidades específicas, vinculado a uma determinada 
tarefa ou posto de trabalho. Desta forma, a formação geral esteve caracterizada 
desde pelo seu completo abandono à falta de aprofundamento e ampliação técnica, 
chegando na prática a um decreto da falência das Ciências Humanas como real 
possibilidade de formação técnica profissional.

O final do século XIX e início do século XX, trouxeram um seus procederes 
um alento e uma nova realidade, pois o cenário em que foram criadas as escolas 
de artes e ofícios onde, prevalecendo ainda o modelo de transferência de técnica 
do artesão para o aprendiz, foram introduzidos recursos tecnológicos com 
embasamentos aplicados de forma mais globalizada.

Quanto ao significado pedagógico da implantação do modelo dos 
grupos escolares, cumpre observar que, por um lado, a graduação 
do ensino levava a uma mais eficiente divisão do trabalho escolar 
ao formar classes com alunos de mesmo nível de aprendizagem. E 
essa homogeneização do ensino possibilitava um melhor rendimento 
escolar. Mas, por outro lado, essa forma de organização conduzia, 
também, para mais refinados mecanismos de seleção, com altos 
padrões de rendimento escolar. No fundo, era uma escola mais 
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eficiente para o objetivo de seleção e formação das elites (Saviani, 
2008, p. 175).

 No Brasil, ao longo dos primeiros quarenta anos do século passado, 
adotaram-se políticas de substituição de importações, para dar impulso ao processo 
industrial brasileiro e, através desse processo, haveria uma maior demanda de mão-
de-obra para tais atividades. Diante desta realidade surgem os movimentos operário 
que reivindicava uma maior qualificação de sua mão-de-obra.

Na década de 30, surge o Ministério da Educação e Saúde Pública e, 
nesse mesmo ano, as Escolas de Aprendizes Artífices passaram do Ministério da 
Agricultura para o da Educação. A Era Vargas, trouxe reformas promovidas pelo 
Ministério da Educação que por imposição autoritária de seu governante, obedeceu 
a características elitistas e burocráticas.

No início da década de 40 a reforma de Capanema, eleva o ensino 
industrial do âmbito primário para ser de nível médio, articulado com as escolas 
de engenharias, onde os estudantes que terminassem um curso técnico industrial 
poderiam completar seus estudos. 

Em 1953, pela Lei da Equivalência, os egressos dos cursos técnicos passam 
a ter direito a frequentar qualquer escola superior. 

No início da década de 70, com a Lei 5.692 e sob a justificativa de carência 
de técnicos de nível médio, instituiu-se a profissionalização compulsória em todos 
os cursos de segundo grau. 

Em 1971, a referida Lei 5.692, também transformou a organização das 
escolas regulares, instituindo-se o 1º e o 2º grau. O 1º grau passou a englobar o 
primário e o ginásio, somando oito anos e já o 2º grau foi diluído em três anos.

Em meios a embates políticos, que questionavam a profissionalização 
compulsória, o governo ditador da época, cedeu a uma flexibilização gradativa 
da referida lei citada anteriormente, assim, em 1982, o Congresso recebeu do 
governo militar ditador, finalmente o projeto que extinguiria a exigência compulsória 
da habilitação profissional. O relator da flexibilização, o deputado Rômulo Galvão 
(PDS-BA), em suas explanações ao Plenário, explicou os motivos pelos quais, era 
necessário acabar com o profissionalizante obrigatório. Alegou que nos dez anos de 
vigência da referida Lei, detectou-se grandes dificuldades de implantação, como: 
déficit de professores especializados; equipamentos e instalações inadequados; 
necessidade de cursinhos particulares para se obter reais condições de acesso 
às universidades;  comprometimento educacional e pedagógico dos educandos;  o 
empobrecimento da cultura geral; não se estabeleceu a correlação entre os técnicos 
formados e as necessidades do mercado; a profissionalização efetiva não ocorreu, 
tendo sucesso apenas nos sistemas de treinamento (como as escolas do Senai e 
do Senac). Diante destes motivos, o referido Deputado Rômulo Galvão, alegou que 
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a própria comunidade dos educadores, passaram a questionar a aplicabilidade da 
obrigatoriedade do profissionalizante aos educandos, impondo a eles a uma escolha 
profissional tão precoce que incidiria pelo resto das vidas profissionais destes alunos.

O projeto foi aprovado em outubro de 1982, e sancionado pelo Presidente 
João Baptista Figueiredo, sancionando a Lei 7.044, que de fato extinguiu a 
obrigatoriedade do profissionalizante. Assim, diante da nova Lei, a qualificação 
para o trabalho, recebeu o nome de “preparação para o trabalho”, não sendo mais 
reconhecido como “habilitação profissional”, sendo agora ofertado aos educandos 
de forma opcional. Desta forma, efetivamente em 1982, a Lei teve o dispositivo de 
compulsoriedade revogados e passando a ser opção da escola e do aluno.

Nos dias de hoje, a Educação Profissional Tecnológica, vive um momento 
muito importante em toda a sua história, pois as práticas e o conhecimento 
técnico, aos poucos vem sendo introduzido ao ensino, de maneira que o ensino 
profissionalizante, de forma lenta, mais gradativa, vem percebendo que não deve 
ser encarado como a um programa de caridade, implantado por este ou aquele 
governo, a fim de reparar desigualdades sociais dos jovens educandos. Neste 
mesmo sentido, não deve ser encarado como um atalho profissional, oportunizando 
àqueles que não terão condições de acessar a universidade, de se contentarem com 
o nível médio técnico de baixa qualidade. 

Diante de todo o exposto, nos dias de hoje o ensino técnico, precisa ser 
ofertado com a máxima qualidade, elevando o padrão profissional do País. O Ensino 
Profissional, precisa ter qualidade, precisa ser atualizado, precisa ser estruturado 
com excelência, a fiam de qualificar com qualidade os egressos profissionalizados.

Esses processos de transformação no ensino profissionalizante, passam 
pelas percepções de que a responsabilidade de mudança de nível qualitativo do 
ensino técnico, não é das Empresas, (não significando que elas não possam ofertar 
treinamentos a seus funcionários). Cabendo a transformação de mentalidade sobre 
o que o mercado de trabalho espera, às Instituições de ensino, cabe a elas, sintonizar 
o aluno com a demanda de mercado, formando profissionais de fato preparados e 
capacitados.

Diante de todo o exposto, a Educação Profissional Técnica, contribui de forma 
direta e significativa para uma inclusão sócio mercadológica, e como dispositivo de 
direitos, e segundo PINSKY (2003), garantindo através de suas práticas o exercício 
pleno da cidadania1, pois possibilita aos jovens e a todo cidadão uma oportunidade 
real de transformarem suas vidas.

1. “Ser cidadão hoje é ter direito à vida, à liberdade, à propriedade, à igualdade perante à lei: é, em resumo, ter 
direitos civis. É também participar no destino da sociedade, votar, ser votado, ter direitos políticos. Os direitos 
civis e políticos não asseguram a democracia sem os direitos sociais, àqueles que garantem a participação 
do indivíduo na riqueza coletiva: o direito á educação, ao trabalho, ao salário justo, à saúde, a uma velhice 
tranquila. Exercer a cidadania plena é ter direitos civis, políticos e sociais” (PINSKY, 2003, p.9).



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura Capítulo 8 83

EVASÃO: EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
Para se falar em evasão, importante conscientizar sobre os responsáveis 

pela promoção da educação em âmbito nacional, onde recai sobre o Estado e a 
família.

Desta forma a LDB/96, preconiza:

Art. 2º. A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por 
finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para 
o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (LDB, 
1997, p.2).  

E neste sentido, informar sobre os números do fracasso educacional brasileiro 
em meados do século passado, se faz necessário:

“Dos 1000 alunos iniciais de 1960, somente 56 conseguiram alcançar 
o primeiro ano universitário em 1973. Isso significa taxas de evasão 
44% no ano primário, 22% no segundo, 17% no terceiro. A elas se 
associam taxas de reprovação que entre 1967 e 1971 oscilavam em 
torno de 63,5%.” (FREITAS, 1994, p.61)

Sabe-se que um ensino técnico profissionalizante distante da realidade do 
educando, se apresentam como um dos vilões da evasão. Ocorre que este não é o 
único motivo, pois as desigualdades socioeconômicas são na verdade os grandes 
vilões, onde se traduz deliberadamente em evasão escolar.

“As diversas formas de desinformação do trabalhador, enquanto 
sujeito de direitos, constituem-se em problemas persistentes no 
processo de constituição do espaço público, entendido como 
possibilidade de negociação de interesses e estabelecimento de 
regras de sociabilidade.” Costa (2000, p. 8).

A modalidade educacional Técnica necessita estar amparada pelo 
entendimento mútuo, assim, segundo MOROSINI, 2009 p.172, “a educação é 
um direito humano; consequentemente, a educação de qualidade apoia todos os 
direitos humanos”, desta forma, será promovida uma educação de qualidade2. Este 
entendimento passa pela necessidade do educador bem como a sociedade como 
um todo, interessar-se pela realidade global do educando, ou seja, estar em sintonia 
com o meio em que vive o educando, a fim de diminuir a evasão escolar.

Nota-se que esta realidade não acontece neste ou naquele lugar sendo este 
problema comum a todo o território brasileiro.

2. as “dimensões mínimas comuns da qualidade da educação” no plano extraescolar deve incluir a dimensão 
socioeconômica e cultural dos entes envolvidos e a dimensão dos direitos, das obrigações e das garantias 
no nível do Estado. No plano intra escolar a qualidade da educação inclui as condições de oferta do ensino, 
a gestão e organização do trabalho escolar, a profissionalização do professor, o acesso, a permanência e o 
desempenho escolar. (DOURADO, 2007 P. 24-27)
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Segundo PARO (1996), a evasão escolar ocorre em decorrência de inúmeras 
dificuldades que acometem a vida dos educandos, como: Vítima de violência física 
ou psicológica; Dificuldade financeira; Pouca identidade com o ambiente escolar; 
Baixo rendimento escolar; Falta de interesse em aprender; Super. dotação; 
Desestruturação familiar; Identificação de doença ou limitação física; Envolvimento 
com atividade ilícitas; Gravidez precoce. Enfim, essas dificuldades que incidem 
sobre a vida destes jovens estudantes, contribuem para a efetiva evasão escolar.

Assim:

“[...] a grande maioria da população de nossas escolas apresenta 
todos os tipos de problemas relacionados à desnutrição, fome, 
carência cultural e afetiva, falta de condições materiais e psicológicas 
para o estudo em casa, necessidade de trabalhar para ajudar no 
orçamento doméstico, bem como uma série de outros problemas, 
advindos do estado de injustiça social vigente e que comprometem 
o desenvolvimento do aluno na aprendizagem.” (PARO, 1996, p. 143)

Este quadro promove a exclusão social educacional, pois a educação 
profissional muitas vezes é alicerçada por fundamentos arcaicos que não se 
sintonizam com as exigências laborais qualificantes, gerando no processo uma falta 
de diálogo em consequência evasão escolar.

Importante reconhecer que o personagem principal o educando de Ensino 
médio, que acessa os Cursos Técnicos, em sua maioria pertence as camadas 
menos favorecidas da sociedade.

TRANSFORMAÇÕES METODOLÓGICAS ESTRUTURAIS
Mediante a realidade que se apresentava, se fez necessário, repensar a 

educação profissional, pelas quais, as metodologias, os conteúdos, as disciplinas, 
as práticas passaram a ser reformuladas.

Até certo ponto, no início as propostas de reestruturação foram sendo 
colocados em prática, como por exemplo, uma educação voltada para a afetividade, 
repleta de responsabilidades éticas sociais, voltada para uma relação pedagógica 
cultural, aprofundando a relação de ensino e aprendizagem a parâmetros que 
ultrapassam a mera transmissão de conteúdos curriculares, voltada para o 
desenvolvimento participativo do educando incentivando a sua autonomia em um 
franco dialógica com a escola. Freire (1996), ressalta ainda, sobre a importância 
da cultural no processo de transformação, que para o autor, a educação deve estar 
inserida de forma integral à vida e ao meio em que vive o educando, fazendo emergir 
um saber popular. Diante disto, os governantes não estavam de acordo, pois para 
eles o desenvolvimento proposto por Freire (1996), desenvolvia no aluno um senso 
crítico.
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“Para ser um ato de conhecimento o processo de aprendizagem 
demanda, entre educadores e educandos, uma relação de autêntico 
diálogo”. Aquela em que os sujeitos do ato de conhecer (educador-
educando; educando-educador) se encontram midiatizados pelo 
objeto a ser conhecido. Nesta perspectiva, portanto, os educandos 
assumem, desde o começo mesmo da ação, o papel de sujeitos 
criadores.’” Freire (2002, p. 58)

PROCESSO DE APRENDIZAGEM E A EVASÃO
O entendimento claro desta premissa, aprendizagem, em que, em plena 

era de valorização do conhecimento, o corpo docente e administrativo escolar, 
tem sempre que estar ávido a ensinar e a aprender, embora todos são agentes 
na utilização do conhecimento e da informação. Assim, os sistemas de ensino e 
aprendizagem, devem centrar seus esforços no educando e não mais no educador. 

Segundo DELORS (1998), as competências a serem desenvolvidas, em 
termos gerais, estão associadas aos 4 pilares da educação: (I) Aprender a conhecer; 
(II) Aprender a fazer; (III) Aprender a conviver; (IV) Aprender a ser. 	

Sendo importante então, diferenciar aprender e aprendizagem, onde o 
primeiro é limitante, não se aprofunda nos anseios exigidos pelo mercado de 
trabalho, já o segundo é o processo que envolve o ensino-aprendizagem qualificando 
e habilitando os indivíduos de fato. 

Para que se possa haver a aprendizagem é preciso um processo de 
assimilação ativa que para ser efetivo necessita de atividades práticas 
em várias modalidades e exercícios, nos quais se pode verificar a 
consolidação e aplicação prática de conhecimentos e habilidades 
(LIBÂNEO, 1994 p.53).

E por fim, o estimulo de uma educação profissional sintonizada com o mercado 
de trabalho, estimula de forma natural o educando, minimizando a incidência da 
evasão escolar. 

“a relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é uma 
simples transmissão do professor que ensina para um aluno que 
aprende.” Ele mesmo concluiu que é algo bem diferente disso “é uma 
relação recíproca na qual se destacam o papel dirigente do professor 
e a atividade dos alunos.” Dessa forma podemos perceber que “O 
ensino visa estimular, dirigir, incentivar, impulsionar o processo de 
aprendizagem dos alunos.” Libâneo (1994, p. 90)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A explosão mundial industrial que ocorria no velho mundo no século XVIII, 
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o Mundo passa por severas transformações em seus modos de vida. A sociedade 
como um todo se viu em uma situação irreversível de mudança para atender a onda 
gigantesca chamada Revolução Industrial.

A sociedade que naquela altura era essencialmente rural, passa do dia para a 
noite a um frenético êxodo rural, rumo as grandes cidades urbanas da Europa, afim 
de trabalharem na indústria.

Ocorre que os cidadãos europeus, naquela altura eram camponeses, nada 
sabiam de indústria, desta forma tiveram que buscar uma qualificação mínima para 
serem absorvidos por esta explosão mundial. Nasce então o dispositivo imediato 
de ensino, onde as necessidades do mercado, obriga o sistema educacional a se 
adequar e produzir uma qualificação supletiva, com agilidade e rapidez de conclusão, 
cujo os conteúdos eram sintetizados, a fim de apenas adequar o trabalhador aos 
conceitos básicos educacionais.

A industrialização no Brasil teve início aproximadamente 200 anos após a 
revolução industrial no velho mundo, aqui no Brasil se deu a partir de 1808. 

A modalidade educacional profissionalizante necessita estar amparada pelo 
entendimento mútuo, assim será promovida uma educação de qualidade. Este 
entendimento passa pela necessidade de o educador interessar-se pela realidade 
global do educando, assim passa a diminuir a evasão escolar. Nota-se que esta 
realidade não acontece neste ou naquele lugar sendo este problema comum a todo 
o território brasileiro.

Fatores então que podemos determinar que a evasão escolar ocorre em 
decorrência da inadequação educacional e ainda pelas condições socioeconômicas, 
assim, na maioria das causas a evasão escolar tem a responsabilidade de atribuir 
a desestruturação familiar, e o professor e o aluno não têm responsabilidade para 
aprender, tornando-se um jogo de empurra. (ARROYO, 1997, p.23)

Este quadro promove a exclusão social educacional, pois a educação 
pública por vez é alicerçada por fundamentos arcaicos que não tomam contato com 
o educando tendo o mesmo efeito no ensino médio bem repercutindo de forma 
negativa na educação profissional. 

 Desta forma, sem a preocupação de promover um ensino de qualidade os 
organismos públicos promovem os cursos técnicos, que não tem a obrigatoriedade 
de conteúdos de formação intelectual e sim e somente de formar profissionais como 
sua mão de obra a fim de atender a índices politiqueiros. 
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